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Introdução

Os percevejos pertencentes 
ao gênero Dichelops (Hemiptera: 
Pentatomidae) são nativos da região 
neotropical (Grazia, 1978), existindo 15 
espécies descritas (Silva et al., 2012), 
algumas das quais causam danos em 
culturas anuais (Gallo et al., 2002). 

Os percevejos Dichelops furcatus 
(Fabr.) e Dichelops melacanthus (Dallas) 
ocorrem na Argentina, na Bolívia, 
no Paraguai, no Uruguai e no Brasil 
(Schaefer & Panizzi, 2000). Esses insetos 
têm hábito alimentar polífago, incidindo 
em aveia, feijão, fumo, milho, soja e 
trigo, entre outras plantas (Corrêa- 
-Ferreira & Panizzi, 1999; Salvadori et 
al., 2009; Chiaradia, 2012a). 

Os percevejos D. furcatus e D. 
melacanthus incidem, sobretudo, nas 
lavouras de soja, permanecendo na área 
após a colheita, onde se alimentam em 
grãos caídos e em plantas espontâneas. 
Posteriormente, esses insetos infestam 
as plantas de trigo ou aquelas utilizadas 

Biologia e descrição das fases de desenvolvimento de Dichelops furcatus
Luís Antônio Chiaradia¹

Resumo – O percevejo “barriga-verde” Dichelops furcatus (Fabr.) (Hemiptera: Pentatomidae) está causando danos em lavouras 
de milho situadas no Oeste catarinense. A biologia desse inseto, caracterizando suas fases de desenvolvimento, foi estudada 
no Laboratório de Fitossanidade da Epagri/Cepaf (Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar) em Chapecó, SC, adotando a 
temperatura de 25 ± 2oC, fotófase de 14 horas e umidade relativa do ar de 60 ± 1%. O ciclo biológico (ovo-adulto) desse inseto 
aconteceu em 36,53 ± 4,96 dias, o que permite o desenvolvimento de várias gerações anuais. A razão sexual encontrada para 
essa espécie foi de 0,45. Cada fêmea realizou 11,43 ± 3,25 posturas, cada uma com 11,85 ± 1,06 ovos, que tiveram 91,72% de 
viabilidade. A longevidade dos machos e das fêmeas adultas alcançou, respectivamente, 84,79 ± 17,06 e 112,38 ± 23,05 dias.

Termos para indexação: ciclo biológico, Pentatomidae, praga, milho. 

Dichelops furcatus biology and description the developmental stages
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na cobertura de solo no inverno 
(Chiaradia & Wordell Filho, 2012). Em 
períodos em que as condições climáticas 
lhes são desfavoráveis, esses percevejos 
podem abrigar-se no palhiço de matas 
e capoeiras, entrando em diapausa 
(Chocorosqui, 2001).

Na soja, os percevejos D. furcatus e 
D. melacanthus incidem principalmente 
quando as plantas estão na fase 
reprodutiva, pois preferem  alimentar-se 
nas vagens, reduzindo a produtividade 
das lavouras e a qualidade dos grãos. 
As plantas atacadas por esses insetos 
podem manifestar o sintoma de “soja 
louca”, retendo as folhas no final de fase 
reprodutiva, o que dificulta a colheita 
mecânica (Corrêa-Ferreira & Panizzi, 
1999; Gallo et al., 2002). 

As plantas de trigo atacadas pelos 
percevejos D. furcatus e D. melacanthus 
crescem menos, emitem maior número 
de perfilhos e apresentam perfurações 
nas folhas, o que reduz a produtividade 
das lavouras. Quando esses insetos 
infestam as plantas entre as fases de 

alongamento do caule e grãos leitosos, 
provocam o aparecimento de grãos 
chochos, diminuindo a qualidade do 
cereal (Salvadori et al., 2009; Chiaradia, 
2012a). 

No milho, os percevejos D. furcatus 
e D. melacanthus causam danos quando 
se alimentam no meristema apical das 
plântulas porque, ao extrair a seiva, 
injetam substâncias que têm ação tóxica 
para as plantas. As plântulas atacadas 
murcham, emitem perfilhos anormais 
e enrolam as folhas, que também 
apresentam perfurações paralelas 
circundadas por um halo amarelado 
(Chiaradia, 2010). As plantas de milho 
danificadas crescem mais lentamente, 
sendo sombreadas pelas plantas com 
desenvolvimento normal. Por isso, 
tornam-se improdutivas ou produzem 
espigas pequenas, o que reduz a 
produtividade das lavouras (Rodrigues, 
2011; Chiaradia, 2012b). Danos 
causados por percevejos “barriga- 
-verde” aumentaram em lavouras de 
milho situadas no Oeste Catarinense, 
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sobretudo a partir da safra 2009/10, 
talvez porque muitos agricultores 
deixaram de tratar, com inseticidas, as 
sementes dos híbridos geneticamente 
modificados (Chiaradia, 2012b). 

Este trabalho buscou determinar 
a espécie de percevejo que está 
causando danos nos cultivos de 
milho em Santa Catarina e estudar 
sua biologia, descrevendo suas fases 
de desenvolvimento para gerar 
informações capazes de auxiliar no 
manejo integrado dessa praga.

Material e métodos

No mês de outubro de 2011, foram 
capturados percevejos em lavouras de 
milho situadas na região de Chapecó, SC 
(27o07’’ latitude sul e 52o38’ longitude 
oeste), que continham plântulas com 
estádios de desenvolvimento situados 
entre V2 e V5 (Ritchie & Hanway, 
1993). Alguns desses insetos foram 
enviados para determinação da espécie 
e outros foram mantidos em uma sala 
climatizada existente no Laboratório 
de Fitossanidade da Epagri/Centro de 
Pesquisas para Agricultura Familiar 
(Cepaf), adotando a temperatura de 25 
± 2oC, fotófase de 14 horas e umidade 
relativa do ar de 60 ± 1%.

No laboratório, esses percevejos 
foram alojados em gaiolas de madeira 
medindo 0,40 x 0,40 x 0,40m, com as 
laterais fechadas com tela de 2mm 
de malha. Para alimentá-los, em 
cada gaiola, foram disponibilizados 
dois vasos com plântulas de milho da 
variedade de polinização aberta SCS155 
Catarina, que foram trocados uma vez 
por semana, e uma placa de Petry com 
aproximadamente 50 grãos de soja do 
cultivar Coodetec 224, previamente 
imersos em água por dez minutos, os 
quais foram substituídos a cada dois 
dias. Nessas gaiolas, foi mantida uma 
esponja embebida com água destilada 
para suprir a necessidade dos insetos. 
Foram disponibilizadas, também, 
algumas folhas de papel-toalha 
amassadas para as fêmeas depositarem 
os ovos.

Posturas obtidas em dez diferentes 
datas (lotes) foram separadamente 
acondicionadas em potes plásticos 
medindo 0,22 x 0,15 x 0,08m, revestidos 

com papel mata-borrão e dotados de 
respiradouro (abertura na tampa vedada 
com tecido voal). Após a eclosão das 
ninfas, foram disponibilizadas plântulas 
de milho da variedade SCS155 Catarina, 
com as raízes envoltas em folhas de 
papel-toalha umedecidas, e alguns 
grãos de soja Coodetec 224 previamente 
imersos em água por dez minutos. As 
plântulas e o papel mata-borrão foram 
substituídos semanalmente, enquanto 
os grãos de soja foram trocados a 
cada dois dias. Esse procedimento foi 
adotado até os percevejos atingirem 
a fase adulta. Em cada um desses dez 
lotes foram realizadas cinco medições 
do comprimento e da largura de ovos e 
de ninfas em todos os estádios ninfais, 
utilizando a ocular micrométrica de 
uma lupa estereoscópica. O número 
de ovos viáveis e o número de ninfas 
sobreviventes em cada estádio ninfal 
foram anotados. Também foi calculada 
a razão sexual para essa espécie 
(número de fêmeas/total de percevejos 
que atingiram a fase adulta) (Gallo et al., 
2002).  

Dez outros lotes, cada um composto 
por vários casais de percevejos que 
atingiram a fase adulta na mesma 
data, foram acondicionados em caixas 
plásticas medindo 0,35 x 0,23 x 0,13m, 
adotando as mesmas condições 
alimentares e os mesmos cuidados 
proporcionados às ninfas. Em todos 
esses lotes foram realizadas cinco 
medições do comprimento e da largura 
dos insetos, torácica e abdominal. 
Também foi registrado o número de 
posturas por fêmea, o número de 
ovos por postura e a longevidade dos 
espécimes. Registros fotográficos 
de posturas, de ninfas e de insetos 
adultos foram realizados com máquina 
fotográfica acoplada em uma lupa 
estereoscópica. 

Para as variáveis registradas, foram 
estabelecidos os intervalos com 95% 
de confiança para a média, utilizando- 
-se o programa estatístico Ambiente 
R, versão 2.14.1 (R Development Core 
Team, 2011). 

Resultados e discussão

A determinação do percevejo 
indicou tratar-se da espécie D. furcatus 

(Figura 1, A). As posturas desse 
inseto totalizaram 11,85 ± 1,06 ovos, 
que, geralmente, foram depositados 
agrupados em duas filas paralelas. Os 
ovos (Figura 1, B) possuem formato de 
barril, medem 0,80 ± 0,02mm de largura 
e 0,91 ± 0,03mm de comprimento e têm 
um circulo de “espinhos” nas bordas das 
faces superior e inferior. A coloração 
inicial do ovo é verde-clara, e três dias 
depois da postura, surgem duas máculas 
avermelhadas, que correspondem aos 
olhos compostos que se formarão nos 
insetos, e tornam-se pardos antes da 
eclosão das ninfas. Os ovos incubaram 
por 6,40 ± 0,50 dias e apresentaram a 
viabilidade de 91,72%.

As ninfas de primeiro instar do 
percevejo D. furcatus possuem os 
olhos compostos avermelhados, têm 
as pernas, o tórax e a cabeça marrom- 
-escuros e apresentam o corpo oval 
e convexo (Figura 1, C). Nessa fase, 
as ninfas mediram 1,21 ± 0,04mm de 
comprimento e 0,97 ± 0,02mm na 
porção mais larga do abdome. O dorso 
do abdome dessa ninfa tem cor pérola- 
-esverdeada, com pontos avermelhados, 
apresenta três glândulas odoríferas 
na porção intermediária, situadas 
entre o segundo e o terceiro, entre o 
terceiro e o quarto e entre o quarto 
e o quinto segmentos abdominais, 
e possui máculas semicirculares de 
cor marrom-escura nas extremidades 
laterais de todos os segmentos. Nesse 
estádio ninfal, que teve duração de 4,20 
± 0,56 dias, sobreviveram 93,44% dos 
espécimes.

O segundo estádio ninfal, que 
aconteceu em 6,80 ± 1,30 dias, foi 
completado por 78,68% das ninfas. 
Nesse instar, as ninfas apresentaram o 
corpo oval e convexo e mediram 1,89 
± 0,05mm de comprimento, e 1,23 
± 0,06mm na porção mais larga do 
abdome. Essa ninfa possui pernas e 
antenas marrom-escuras, com máculas 
vermelhas na extremidade anterior dos 
antenômeros, tem os olhos compostos 
avermelhados e apresenta um par de 
jugas (apêndice situado entre o clípeo e 
as antenas), com a ponta arredondada 
e do mesmo comprimento do clípeo. O 
dorso do tórax tem coloração pérola, 
com máculas pretas, duas maiores, de 
formato circular situadas no mesonoto, 
e diversas menores e arredondadas 
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ou alongadas em todos os segmentos. 
O dorso do abdome possui cor 
predominante avermelhada, tem as 
porções que margeiam as glândulas 
odoríferas marrom-escuras e, em 
cada segmento, existem duas filas de 
máculas arredondadas de coloração 
pérola e outras maiores, e da mesma 
cor, nas extremidades dos segmentos, 
que são delimitadas por uma linha, 
em semicírculo, de cor marrom-escura 
(Figura 1, D). 

No terceiro estádio ninfal, esse inseto 
tem pernas marrom-escuras e o corpo 
amarelado, com máculas avermelhadas 
no dorso da cabeça, máculas pretas no 
dorso do tórax, das quais duas são de 
maior tamanho e estão no mesonoto, e 
máculas avermelhadas sobre boa parte 
do dorso do abdome, que também 
apresenta máculas semicirculares 
de cor amarelada nas laterais dos 
segmentos abdominais, delimitadas por 
uma borda marrom-escura. Nessa fase 
ninfal, a extremidade anterior das jugas 
ultrapassa o comprimento do clípeo 
(Figura 1, E), o conjunto do tórax e do 
abdome tem formato oval, o corpo é 
menos convexo do que nos estádios 
ninfais anteriores e as ninfas mediram 
3,13 ± 0,11mm de comprimento e 
1,99 ± 0,07mm na parte mais larga 
do abdome. Até completar o terceiro 
instar, que teve a duração de 5,00 ± 0,48 
dias, sobreviveram 66,39% dos insetos.

As ninfas de quarto instar mediram 
5,03 ± 0,21mm de comprimento e 2,99 
± 0,11mm de largura na porção mais 
larga do abdome. Essa ninfa tem as 
pernas e as antenas pardas, ambas com 
os artículos das extremidades castanho-
-escuros, e apresenta as jugas com a 
extremidade anterior mais estreita 
do que a ninfa de terceiro instar. 
Os dorsos da cabeça e do tórax são 
amarelo-esverdeados, com pontuações 
púrpuras, mais concentradas na borda 
anterior e nas laterais do tórax e nas 
jugas. O dorso do abdome é amarelado, 
tem máculas avermelhadas, apresenta 
as glândulas odoríferas rodeadas 
por áreas marrom-escuras e possui 
a borda semicircular dessa mesma 
tonalidade nas extremidades de todos 
os segmentos (Figura 1, F). Até o final 
desse instar, que teve a duração de 
5,80 ± 1,10 dias, 61,47% das ninfas 
sobreviveram.

O quinto instar ninfal aconteceu 
em 8,33 ± 1,02 dias, período em que 
as ninfas mediram 7,45 ± 0,15mm de 
comprimento e 4,45 ± 0,09mm na 
porção mais larga do abdome. Essa 
ninfa tem os olhos avermelhados, 
as pernas e as antenas pardas, com 
os artículos distais das antenas e os 
tarsos castanho-escuros. O dorso da 
cabeça e as laterais do dorso do tórax 
são amarelados, com pontuações 
violáceas, enquanto a parte central do 
tórax possui coloração verde-amarelada 
e tem as tecas alares expandidas sobre 
o metanoto. O dorso do abdome 
possui áreas intercaladas de colorações 

esverdeada e amarelada, dispostas 
longitudinalmente, as quais são dotadas 
de pontuações avermelhadas, além de 
ter máculas pardas em semicírculo 
nas extremidades dos segmentos, que 
envolvem áreas verde-amareladas, 
dotadas de pontuações violáceas 
(Figura 1G). A sobrevivência das ninfas 
até o final desse instar alcançou 50,37%, 
atingindo a fase adulta. 

Na fase adulta, o percevejo D. 
furcatus mediu 10,83 ± 0,22mm de 
comprimento, 5,29 ± 0,08mm na maior 
largura do abdome e 6,72 ± 0,13mm de 
largura entre os “espinhos” (ângulos 
umerais) existentes nas laterais do 

Figura 1. Fases de desenvolvimento do percevejo Dichelops furcatus (Fabr.) (Hemiptera: 
Pentatomidae): (A) adulto, (B) ovos e (C a G) ninfas de primeiro ao quinto estádio ninfal.
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tórax. O espécime adulto tem o dorso 
castanho, com pontuações violáceas, e 
possui o ventre verde-claro, com partes 
verde-amareladas, justificando seu 
nome popular de “percevejo barriga- 
-verde” (Chiaradia & Wordell Filho, 
2012). 

Na fase adulta, o percevejo D. 
furcatus possui as pernas pardas, com os 
tarsos marrom-escuros, tem as margens 
anterolaterais do protórax serrilhadas e, 
na porção anterior do pronoto, existem 
duas depressões triangulares de cor 
marrom-acinzentada, uma de cada 
lado. Os olhos compostos, um par de 
ocelos e os artículos da extremidade 
das suas antenas são avermelhados, e 
as jugas são pontudas e ultrapassam o 
comprimento do clípeo.

O escutelo do percevejo D. 
furcatus mede cerca de um terço do 
comprimento e mais da metade da 
largura do corpo do inseto e tem a ponta 
posterior arredondada. A parte coriácea 
dos hemiélitros tem cor parda e possui 
menor número de pontuações violáceas 
em relação ao dorso da cabeça, do 
protonoto e do escutelo. A parte 
membranosa é marrom-acinzentada, 
com nervuras marrom-escuras. Os 
segmentos abdominais apresentam 
expansões laterais esverdeadas, que 
podem ser visualizadas olhando o 
inseto pelo dorso. 

A morfologia dos espécimes adultos 
do percevejo D. furcatus é semelhante 
àquela do percevejo D. melacanthus, 
embora aquele tenha os “espinhos” do 
tórax de cor parda, enquanto neste são 
de cor negra (Pereira et al., 2007), o que 
facilita a diferenciação das espécies. 
Além disso, a espécie D. melacanthus é 
mais frequente no Paraná e em estados 
do Centro-Oeste e do Sudeste do Brasil 
(Carvalho, 2007; Duarte, 2009).

A porção ventral da genitália 
masculina do percevejo D. furcatus é 
formada por uma placa única, com a 
porção posterior arredondada e sem 
apêndices, enquanto a genitália da 
fêmea possui quatro estruturas de 
formato triangular, sendo as laterais 
de maior tamanho, que são mais bem 
visualizados observando o inseto pela 
face ventral (Figura 2). A diferenciação 
morfológica da genitália dos sexos 
facilitou o cálculo da razão sexual desse 
percevejo, que expressou 0,45. 

O ciclo biológico do percevejo D. 
furcatus (ovo-adulto) totalizou 36,53 
± 4,96 dias (Tabela 1), permitindo o 
desenvolvimento de várias gerações 
anuais. Pereira et al. (2007), estudando 

a biologia de D. melacanthus, 
constataram menor tempo para aquela 
espécie completar seu ciclo biológico 
em relação a D. furcatus. A divergência 
de resultados pode ser explicada 

Figura 2. Morfologia externa da genitália do percevejo Dichelops furcatus (Fabr.) 
(Hemiptera: Pentatomidae): (A) dorsal da fêmea, (B) ventral da fêmea, (C) dorsal do macho 
e (D) ventral do macho.
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pelas dietas alimentares adotadas e 
condições ambientais de cada estudo 
e devido às particularidades biológicas 
das espécies.

As fêmeas do percevejo D. furcatus 
realizaram a primeira postura aos 17,23 
± 3,63 dias depois de atingirem a fase 
adulta. Cada fêmea realizou 11,43 ± 3,25 
posturas, cada uma com 11,85 ± 1,06 
ovos, o que explica a rapidez com que 
a população desse inseto normalmente 

aumenta nas lavouras (Chiaradia 
2012a). O potencial de proliferação 
desse percevejo e seu hábito alimentar 
polífago são fatores que dificultam seu 
manejo integrado. 

A longevidade dos machos de D. 
furcatus alcançou 84,79 ± 17,06 dias, 
enquanto a das fêmeas totalizou 112,38 
± 23,05 dias, embora duas fêmeas 
tenham atingido 276 e 286 dias (Figura 
3), sendo um período longo quando 

comparado com a longevidade de outras 
espécies de pentatomídeos (Schaefer 
& Panizzi, 2000). Assim, a longevidade 
desse inseto favorece sua presença em 
cultivos sucessivos conduzidos numa 
mesma área. 

É oportuno ressaltar que as 
tentativas para criar o percevejo 
D. furcatus oferecendo às ninfas 
exclusivamente plântulas de milho 
causou expressiva mortalidade de 
insetos, inviabilizando a criação. Essa 
constatação sugere que possa existir 
alguma resistência da variedade SCS155 
Catarina ao ataque dessa praga, a não 
preferência das ninfas por plântulas 
de milho ou que o milho é apenas um 
hospedeiro alternativo desse inseto.

Conclusões

O percevejo D. furcatus é a espécie 
que está causando danos em lavouras 
de milho no Oeste Catarinense.

O ciclo biológico (ovo-adulto) do 
percevejo D. furcatus, à temperatura 
média de 25oC, acontece em 36,53 ± 4,96 
dias, o que permite o desenvolvimento 
de várias gerações anuais.

Cada fêmea do percevejo D. furcatus 
realiza 11,43 ± 3,25 posturas, cada uma 
com 11,85 ± 1,06 ovos, que apresentam 
91,72% de viabilidade.

A longevidade dos machos e das 
fêmeas adultas do percevejo D. furcatus 
alcança, respectivamente, 84,79 ± 17,06 
e 112,38 ± 23,05 dias. 
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